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Resumo: 
fase de crescimento e desenvolvimento, é submetida a 
diversas práticas de manejo com o objetivo de evitar 
perdas de produtividade causadas por pragas, doenças e 

-
tivas viáveis de manejo para a cultura do milho híbrido 

práticas convencionais usadas na Chapada do Apodi, 

custos de implantação, tratos culturais, produção, preço 
de venda praticado no mercado do milho, e a produti-

-

MIP apresentou melhor desempenho do que o sistema 
convencional.
Palavras-chave: Milho híbrido; Manejo integrado de 

Abstract:
growth and development phases is subjected to various 
management practices in order to avoid yield losses due 
to pests, diseases, and weed. Aiming to identify feasible 

-
-

sis of the corn production by using the Integrated Pest 

conventional practices in the Chapada do Apodi at the 
-
-

prices, and the yields from both production systems. 
-

higher performed than that by the conventional system.
Keywords: Hybrid maize; Integrated pest manage-



86

Maria Luiza Lima F. Peixoto, Rogério César P. de Araújo, Elton Lúcio de Araújo, Kilmer C. Campos e Cleilson do N. Uchôa

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 2, p.85-99, abr./jun., 2017

1 Introdução

-
ram os dois maiores produtores nacionais, na safra 

-
de média nacional foi de 4.178 kg.ha-1 que corres-

kg.ha-1 -
-

deravelmente entre as regiões do país, o que pode 
ser atribuído aos diferentes sistemas de cultivo e 

-

-1

mesmo período, a produção do milho cearense tem 

-1

A produtividade do milho é o resultado da in-
-

ma, manejo de nutrientes, fertilidade do solo, prá-
ticas culturais, potencial genético dos materiais 

têm causado o maior impacto na produtividade 

 

As pragas da cultura do milho são diversas e 
ocorrem ao longo do seu ciclo produtivo, sendo 

Diche-

lops Spodoptera frugi-

perda Agrotis ipisilon

Helicoverpa zea -
ses insetos podem atacar a semente, raiz, plântula 
e plantas do milho, resultando no declínio da pro-
dutividade e da rentabilidade da cultura. 

os prejuízos anuais causados pelas pragas na cul-

mesmo com a utilização de alguma medida de con-
-

ticular, a praga da lagarta-do-cartucho pode oca-

sionar perdas nos rendimentos da cultura do milho 

No Brasil, o controle de insetos-praga do mi-
lho ainda tem sido feito, predominantemente, pelo 
uso de inseticidas sintéticos, podendo ocasionar 

pragas por inseticidas pode variar entre zero e oito 
aplicações durante o ciclo de cultivo, sendo que 
20% das fazendas fazem mais de três aplicações 

o uso dessas substâncias, formas alternativas de 
controle de pragas vêm sendo desenvolvidas tais 

desse estudo, é uma dessas alternativas que têm 
se mostrado promissora para se conviver com as 

-
grado de pragas surgiu como uma alternativa para 
mitigar os efeitos adversos causados pelo uso dos 

no conceito de controle integrado de pragas, ide-

estratégia usada para evitar que insetos e outros 

e ecologicamente aceitáveis. 

-
cutados em algumas culturas de importância eco-

e a cultura em destaque nesse trabalho – o milho 
-

nais, o milho sob o MIP é uma cultura intensiva 
em práticas de manejo, que requer que o produtor 

-
ramento de todas as fases do cultivo, o que pode 
implicar em aumento dos custos de produção. Por 
outro lado, ainda são ambíguos os resultados de 
pesquisa sobre os impactos da MIP na produtivi-
dade do milho, o que implica no aumento do risco 

No intuito de investigar as relações entre custos 
e receitas do milho, este estudo tem como objetivo 

-
duzida sob o MIP e a forma convencional, no in-

desses sistemas de produção. -
tência de dados de produção de milho sob o MIP, 
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Chapada do Apodi, em Limoeiro do Norte, Ceará.

-
blema de pesquisa e estabeleceu os objetivos do 
estudo. Na segunda seção, apresentam-se a revisão 
de literatura relativa ao manejo integrado de pragas 

de campo e os métodos de análise. A quarta seção 

-
sentadas as principais conclusões do estudo.

2 Referencial teórico

2.1 Manejo integrado de pragas na cultura 
do milho

De acordo com a Food and Agriculture Organi-

zation

é um sistema de manejo de pragas que associa o 
ambiente e a dinâmica populacional da espécie, 
que utiliza todas as técnicas apropriadas e métodos 
de forma tão compatível quanto possível e mantém 

-

-
-

a vários métodos de controle que podem ser utili-
zados no manejo integrado de pragas, dentre eles: 
controle biológico, químico, mecânico e/ou físico 
dos insetos; resistência de plantas a insetos; inse-
ticidas vegetais no controle de insetos; e controle 
cultural e comportamental dos insetos. 

Para o emprego dessas formas de controle na 
prática do MIP, o monitoramento da densidade 
populacional das espécies-alvo passa a ser peça 

amostragem é um aspecto indispensável para o de-
senvolvimento de programas de MIP, sendo neces-
sária tanto nas etapas de avaliação do ecossistema 

de decisão sobre a necessidade ou não de controle 
da praga e quando intervir no agroecossistema.

Do ponto de vista ecológico, considera-se que 
os organismos animais, potencialmente pragas, 

-
ces de as pragas desenvolverem maior resistência 

quando necessário, proporciona redução nas chan-
ces de contaminação ambiental e nos problemas 

-
balhador rural.

-
ção do manejo integrado de pragas. Ao agricultor 

-
-

cessária, e na escolha dos métodos de controle. Para 
isso, o agricultor precisa conhecer o ciclo de vida da 
cultura e da praga e do ambiente favorável para seu 
desenvolvimento. Desta forma, o agricultor pode 

No Brasil, a primeira tentativa de estabelecer 
as bases para a aplicação do MIP foi realizada por 

-

com base nos conhecimentos disponíveis na lite-

estabeleceu esses parâmetros para a cultura do 
sorgo, com base nos quais sugeriu métodos para 
o monitoramento de insetos pragas de solo antes 
do plantio. 

os parâmetros e níveis para as pragas do milho, 
em particular para a lagarta-do-cartucho. Cruz 

em função do custo do tratamento e do valor es-
perado da produção e registrou a seletividade 
dos principais princípios ativos adequados para o 
controle dessa espécie.

2.2 Análise de projetos de investimento

projetos que prometem retornos por vários períodos 

a uma análise ex-ante
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do projeto, cessando esse trabalho assim que se 
conheça o resultado da sua aprovação ou rejeição. 
Nesta perspectiva, raramente faz-se uma avaliação 
ex-post, 

intuito de apreciar os desvios entre a situação pla-
nejada e a situação real. Na maioria das vezes, uma 
empresa está mais interessada em saber se o projeto 

A análise de investimento é importante tam-
onde, quan-

do e como aplicar os recursos, principalmente 
para acompanhar um mercado competitivo e di-
nâmico, onde ocorrem rápidas alterações. Desta 
forma, considera-se conveniente medir o impacto 

dessas tecnologias, utilizando metodologias mo-

-
delos matemáticos que tentam simular como as 
principais variáveis irão se comportar no caso dos 

como as variáveis vão se comportar no futuro, mas 
deve oferecer informações objetivas e úteis para 

Para a implantação de um projeto de investi-
mento, a elaboração do projeto deve seguir uma 
série de etapas que compreendem: o estudo de 

-

-

proveniente dessa etapa, sendo que os indicadores 

Neste estudo, a análise está focada nas duas úl-
timas etapas da elaboração de um projeto: constru-

-

em um determinado projeto produtivo ao longo do 
-

ra as necessidades futuras de recursos, a possibili-
dade de cumprir pontualmente com seus compro-

para investimentos.

projetos destacados na literatura, e posteriormente 

-

-
-

3 Metodologia

3.1 Pesquisa experimental

-
-

calizada no Distrito de Irrigação Jaguaribe-Apodi 

-
o 

38” S, longitude 37o 

a duração de quatro meses, de outubro de 2014 a 

estação seca do ciclo anual.

-

-
lineamento foi formado por dois tratamentos com 
nove repetições. Cada parcela foi constituída de 

bordadura de 1 m. 

um desses tratamentos é descrito:

• 
meio de inseticida, aplicado manualmen-

seguindo um calendário de pulverização 
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de inseticida quando necessárias, sem levar 
em conta o nível crítico do dano;

• 
meio do MIP que leva em consideração o 
grau de infestação ou nível de dano cultu-
ral, que consiste da aplicação de inseticida 
quando se detecta a ocorrência de 20% de 
plantas infectadas.

-

apresentar elevada quantidade de massa verde e 
-

2011/2012, distribuiu 3 mil toneladas de sementes 
de milho híbrido para os agricultores familiares, 

-

-
-

cando-se de duas a três sementes por cova, a uma 
profundidade de 2 a 3 cm, perfazendo um total de 

foi de 0,80 m entre linhas e 0,278 m entre plantas.

-
pois da germinação, alcançando 15% da área do 

mudas que estavam mortas ou defeituosas.

A adubação de fundação foi feita de forma 
mecânica no momento da semeadura utilizando a 

Seguindo a prática tipicamente realizada por pro-
dutores da região, foram feitas cinco aplicações de 
fertirrigação, uma a cada sete dias, na seguinte do-
sagem: 17,8 kg de sulfato, sendo alternada com a 
aplicação de ureia na mesma proporção.

-
mento, na seguinte frequência: primeira aplicação 
com 22 dias após a semeadura; e a segunda aplica-
ção com 35 dias depois da primeira. Capina manu-

no intuito de complementar o controle químico.

-
reu de forma diferenciada em cada tratamento. No 

-

dário de aplicação de inseticidas empregada tipi-
camente pelos produtores da região que consistiu 
em realizar onze aplicações, sendo uma aplicação 

monitoramento periódico da incidência das pra-
gas, sendo a aplicação de inseticida recomendada 
quando a praga alcançasse o nível de infestação de 
20% das plantas. Neste tratamento, foram realiza-
das seis aplicações de inseticidas, tendo a última 
sido feita de modo preventivo.

-
-

lhido manualmente com dois meses e quinze dias 
após o plantio, sendo a colheita realizada em três 
dias consecutivos.

sob os dois sistemas de manejo de pragas, conven-
cional e MIP, foram considerados, cada um deles, 
como um projeto de investimento agrícola. Para a 

-

-

pelas receitas anuais que ocorrem ao longo dos 10 

saída são formados pelos custos anuais que ocor-
rem ao longo da vida do projeto, inclusive os cus-
tos de investimento que incidem no ano zero.

Neste estudo, as situações consideradas na aná-

-

-

-
supõem a implantação da cultura do milho sob as 
duas formas de controle de pragas, SC e MIP.

incrementais permitem calcular os indicadores de 



90

Maria Luiza Lima F. Peixoto, Rogério César P. de Araújo, Elton Lúcio de Araújo, Kilmer C. Campos e Cleilson do N. Uchôa

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 2, p.85-99, abr./jun., 2017

substituição ao controle convencional na cultura 
do milho. 

-

-

ao custo de oportunidade do capital.

-

soma atualizada de todos os benefícios em relação 

i=0

n FC
i

(1+r)i

onde:

r é o valor da taxa de desconto.

i é ano ao longo do horizonte de planejamento, 

sendo i = 0,1,2,...,n; 

-

for zero, o projeto encontra-se em seu ponto de ni-

pelo quociente entre o valor atual das entradas 

representada pela seguinte equação: 

i=0

n

i=0

n

B
i
 / (1+r)i 

C
i
 / (1+r)i 

onde: 

Ci é Custo no ano ; 

r é o valor da taxa de desconto.

i é ano ao longo do horizonte de planejamento, 

sendo i = 0,1,2,...,n; 

viabilidade do projeto, de acordo com o seguinte 
critério: se a relação B/C for maior do que 1, o 
projeto é viável; e se a relação B/C for menor do 
que 1, o projeto é inviável.

-
zados dos custos, fazendo o valor presente líquido 

-

é dada pela equação:

i=0 =0
n FC

i

(1+r*)i

onde:

FC
i 

i é ano ao longo do horizonte de planejamento,  
i = 0,1,2,...,n;; 

r

VPL=0.

-

-

-
mente no cálculo o pressuposto de reinvestimento 

forem reinvestidos ao custo do capital do projeto, 

i

mostrado na seguinte equação:

VF
FC i=1

n FC
i 
(1+r)(n-1)

-
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VF
FC

n

oportunidade, neste estudo correspondendo a 8%.

Na avaliação de projetos, por se tratar de pro-
jeções futuras, as variáveis não são conhecidas 
com certeza pelo fato de estarem sujeitos a riscos 
e incertezas. Por esta razão, o comportamento das 
variáveis como produtividade, preços dos insumos 
e do produto somente são conhecidos com certa 

efeito dessas variáveis na viabilidade do projeto é 
por meio da análise de sensibilidade. 

A análise de sensibilidade consiste em promo-
ver variações na magnitude de variáveis relevantes 
que determinam a receita e/ou custo e avaliar seus 
efeitos sobre a rentabilidade do investimento. Des-
ta forma, pode-se ter uma ideia de quais os fatores 

-
te o resultado da análise.

Nesta análise, as variáveis-chaves alteradas na 
análise de sensibilidade foram o preço de venda e a 
produtividade do milho, inclusive calculando-se o 

switching value -
sas variáveis para as situações SP, CP e Incremental. 

-

moveu-se também a mudança simultânea nos valores 
-

da, no intuito de medir a sensibilidade da viabilidade 

-

viabilidade e análise de sensibilidade foram calcu-
lados por meio dos comandos e recursos de simu-
lação que o programa dispõe.

4 Resultados e discussão

4.1 Investimento, custos e receitas da cultu-
ra do milho

4.1.1 Investimento

-

que corresponderam aos custos do sistema de irri-
-

-

água para a cultura do milho é maior do que em 
outras regiões, principalmente durante o período 

-

Discriminação
Vida Útil 

(anos)
Unid.

Custo unitário 
(R$)

Inversão/Reinversões Desinvestimento
Ano 10Ano 0 Ano 6 Ano 8

Canos/mangueira -

8 1.230,00 1.230,00 - 1.230,00

  7.180,00 7.180,00 1.230,00

em duas categorias: canos/mangueira; e goteja-

-
ponentes do sistema de irrigação por gotejamen-
to tais como cano principal, canos de derivação e 
mangueiras de polietileno, cujas reinversões ocor-

as despesas com chulas, tampão de rosca, curva 
redução, anel de borracha, adaptador bolsa soldá-
vel, iniciais de linha. Nessa categoria, incluiu-se 

também o custo do pulverizador costal manual, 

reinvestidos no oitavo ano.

ao longo da vida do projeto, sendo os mesmos 

-
zonte de planejamento, consideraram-se os desin-

método linear e incluída como parte das entradas 
no décimo ano.
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4.1.2 Custos operacionais

do milho para a situação SP, milho cultivado sob 

-

No município de Limoeiro do Norte, no perío-

-

-

sendo necessário para a semeadura de um hectare, 

Discriminação Unid. 
Preço 
(R$)

SC MIP Relação 
SC/MIPQuant. Valor (R$) Perc.(%) Quant. Valor (R$) Perc. (%)

1. Preparo Solo/ 
Plantio

- - - - 4,2% 1,000

tr/h 120,00 1 120,00 0,7% 1 120,00 0,8% 1,000

tr/h 120,00 1 120,00 0,7% 1 120,00 0,8% 1,000

Semeadura/adubação tr/h 100,00 4 400,00 2,3% 4 400,00 1,000

2. Insumos - - - - 7.817,42 51,0% 1,188

Semente kg 18,40 7,7% 1,000

kg 1,84 1.200 2.208,00 1.200 2.208,00 14,4% 1,000

Sulfato kg 1,00 800 800,00 800 800,00 5,2% 1,000

kg 1,55 1.200 1.200 12,1% 1,000

Inseticida ml 4 3.054,08 17,4% 2 1.588,12 10,4%

Água mil m3 8,35 22 183,70 1,0% 22 183,70 1,2% 1,000

3. Tratos Culturais/ 
-  - - - 1,110

Mão de obra diária 88 18,2% 23,2%

Capina manual diária 10,42 1.000,32 5,7% 1.000,32 1,000

Pulverização diária 50,00 44 2.200,00 12,5% 24 1.200,00 7,8% 1,833

4. Colheita mil 11,00 7,0% 101,1 1.112,10 7,3%

- - - 17.542,82 100,0% - 15.333,12 100,0% 1,144

No município de Limoeiro do Norte, a diária 
da mão de obra empregada na agricultura era de 

50,00. Já a mão de obra empregada na colheita do 
milho foi calculada pelo número de espigas colhi-

11,00 por milheiro.

-

mais pesaram no custo operacional foram o con-
trole de pragas, incluindo as despesas com inse-
ticidas e pulverização, correspondendo a 30% do 
total. Também pesaram nos custos as despesas 

-

-

custos operacionais.

-
ram do SC em função da diminuição no montante 

-
nitários, particularmente aqueles relacionados ao 

período de um ano, os custos com insumos e tratos 

foram, respectivamente, 18,8% e 11% maiores do 

mantiveram-se iguais, como mostra a relação SC/
MIP na última coluna da Tabela 2. No total, o custo 

11,4% menor do que o custo operacional sob o SC.
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maiores do que aqueles estimados por empresas de 

-

custo de produção do milho utilizando tecnologia 

, 

-

-
dução do milho de sequeiro, com base em uma 
amostra de 20 agricultores dos municípios de 

-
-base 2015. 

Desta forma, observa-se que os custos de pro-
dução do milho variam consideravelmente no 

-
dades e preços dos insumos empregados, os com-

ponentes de custos considerados, e, principalmen-
te, se o cultivo é conduzido em caráter produtivo 

4.1.3 Produção e receita do milho

No período do estudo, o preço de venda do mi-
lho produzido sob a forma convencional, no portão 

Distrito de 
município de 

-
tivo Diário do Sistema Nacional de Informação de 

datado do dia 25 de março de 2015, registrava o 

-

maior do que preço do milheiro praticado na área 
de estudo. Nesta análise, decidiu-se por adotar o 

200,00/milheiro, por ser este o mais conservador.

A Tabela 3 apresenta o preço, produção e recei-
ta bruta da cultura do milho sob os dois sistemas 
de controle de pragas. 

Cultura
Preço 

(R$/milheiro)

Produção Receita Bruta 
(R$/ha.ano)espigas/ha.ciclo kg/ha.ciclo1 espigas/ha.ano2

SC 200,00 27.714,51 110.858,04

MIP 200,00 20.220,83

A produção do milho por ciclo sob o siste-
ma convencional foi 27.714,51 espigas/ha ou 

-

produção de milho sob o MIP foi 8,8% menor do 
que no sistema convencional, ou seja, foram co-

espigas/ha.ano, que gerou a receita bruta anual de 

do milho sob os dois sistemas de controle de pra-

variáveis de rendimento da espiga e do sabugo, 

-
cativo de que o sistema convencional promoveu 

ganhos de produtividade na cultura do milho nes-

No estado do Ceará, a produtividade do milho, 
medida em hectare/ano, varia consideravelmen-

relatou a produtividade do milho, de 544 kg/ha 
-

1.001 kg/ha. 

Convertendo a produtividade de espigas para 
quilogramas, utilizando o peso médio da espiga de 
72 gramas, tem-se que as produtividades do milho 
sob o sistema convencional e o manejo integrado 
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aquelas registradas no Ceará, o que pode ser atri-

atualizados

-
-

-

tuações que representaram a implantação da cultu-
ra do milho sob o sistema convencional e manejo 
integrado de pragas mostraram-se positivos. Isto 

longo dos dez anos de vida do projeto, tanto do 
projeto do milho cultivado sob o sistema conven-
cional quanto sob o manejo integrado de pragas.

FC1
ANO

0 1 2 3 4 5

1. Situação SP (SC)
2 0,00
3 7.180,00

4 -7.180,00 3.148,03

2. Situação CP (MIP)

0,00

7.180,00 13.148,75 12.174,77

-7.180,00 4.522,34 3.877,18

3. Incremental
5 0,00 -1433,88

3.2. 0,00

3.3. 
7 0,00 221,74 205,32

FC1

4. Situação SP (SC)
2

3 10.144,15 8.777,43 0,00
4 1.834,48

5. Situação CP (MIP)

12.742,55 10.115,45

13.414,23 0,00

2.443,28

6. Incremental
5 0,00

6.1. 0,00

6.2. 
7 0,00

demonstrando que o total dos benefícios líquidos 

atualizados da produção de milho sob o MIP foi 
maior do que o do sistema convencional, ambas as 
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situações assumindo que nenhuma atividade esta-

A situação incremental que propõe a substi-

-
cremental positivo, porém, este valor positivo não 

-

de entrada e saída incrementais terem sido nega-

mensura quanto o custo incremental foi maior do 
que a receita incremental, sinalizando que a subs-
tituição do SC pelo MIP na cultura do milho é in-

-

pela Tabela 5. 

saída incrementais terem sido negativos, este valor 
representa o valor absoluto atualizado do prejuízo 
obtido pelo projeto que retrata a substituição do 
sistema convencional de controle de pragas pelo 
manejo integrado na cultura do milho.

Indicadores Unidade SC MIP INCREMENTAL

B/C un. 1,18 nc1

% nc

% 22,7% 23,5% nc

A relação B/C das situações SP e CP foram 
maiores do que a unidade, indicando que a soma 

serem negativos. 

apenas para a situação SP e CP, os quais assumi-
ram valores maiores do que o custo de oportunida-

foram 22,7% e 23,5%, respectivamente, indicando 
que a cultura do milho tanto sob o SC quanto o 
MIP apresentaram retornos do capital investidos 
bastante satisfatórios.

-
lho híbrido de sequeiro no estado do Ceará, encon-
trou que os agricultores da amostra apresentaram 

o percentual da receita bruta que o agricultor dis-
põe depois de subtraídos os custos operacionais. 

-
trou que seus índices de lucratividade variaram en-

sido estimados para os cenários investigados, os 
indicadores de viabilidade calculados neste estudo 
parecem apoiar os resultados apresentados acima.

4.3 Análise de sensibilidade

Como parte da análise de sensibilidade, os va-
-

lados para o preço de venda e a produtividade do 
milho sob os dois sistemas de controle de pragas. 

-
lores do ponto de nivelamento.

Para a situação SP, o preço do ponto de nive-

PN do milho sob o SC foi de 23.483,28 espigas/
-

dade representam um declínio de 15,3% sobre os 

-

milheiro e 20.721,51 espigas/ha.ciclo, correspon-
dendo a um declínio de 18% sobre os valores ori-
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-
ções no preço e produtividade, portanto, sendo 

-
do comparado ao sistema convencional de cultivo.

switching value

Situação/Variáveis Unidade VO1 VPN2 Variação (%)

Situação SP (SC)

Preço de venda do milho 200,00
-15,3%

Produtividade espigas/ha.ciclo 27.714,51 23.483,28

Situação CP (MIP)

Preço de venda do milho 200,00
-18%

Produtividade espigas/ha.ciclo 20.721,51

Incremental

Preço de venda do milho 200,00 202,33

Produtividade do SC espigas/ha.ciclo 27.714,51 28.037,81

Produtividade do MIP espigas/ha.ciclo -1,3%

witchingValue

produtividade, medida em kg/ha, foi calculada utilizando o pelo médio da espiga de 72 g/espiga.

o preço deve aumentar 1,2% ao ponto de tornar o 

-
culado de duas formas: primeiro, mantendo cons-
tante a produtividade do milho sob MIP e varian-
do a produtividade do milho sob o SC; segundo, 
mantendo constante a produtividade do milho sob 
SC e variando a produtividade do milho sob MIP. 

-
tido quando a diferença entre as produtividades 

peso considerável nos custos operacionais no siste-
ma convencional, representando 30% dos custos. 
No sistema MIP, esses insumos corresponderam a 

-
cipação dessa categoria de insumos no custo opera-

parcialmente a vantagem comparativa dessa tecno-
logia com relação ao sistema convencional. 

-
riação simultânea nas receitas e custos incremen-
tais, em termos agregados, é mostrada na Tabela 

-

-
mental negativo. A primeira região abrange os ce-

ao milho sob CS, enquanto a segunda região cor-
-

ceira é favorável ao milho sob MIP.

crescem, mantendo-se a receita incremental cons-

para positivo, ou seja, o custo operacional da situ-
ação SP passa a ser maior do que o da situação CP. 

-
ra do milho sob o MIP. Conclusões semelhantes 
podem ser obtidas analisando as variações na re-
ceita incremental. 
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Valor Presente Líquido (R$)
Variação no FSI2

1,00 1,05 1,10 1,15 1,20 1,25 1,30 1,35

Variação na FEI1

1,00 -212,23 -821,55 -2.040,18

-2.730,28

235,51 -373,81 -2.201,75 -3.420,37

0,85 -2.282,53 -4.110,47

0,80 -1.754,00 -4.800,57

0,75 -2.444,10 -3.053,42 -4.272,04

0,70 -3.134,20 -3.743,52 -4.352,83

-3.824,30

-4.514,40 -5.123,71 -5.733,03 -8.170,28

5 Conclusões

-
tura do milho conduzida sob dois sistemas de con-
trole de pragas- convencional e manejo integrado. 

a cultura do milho sob o MIP apresentado maior 

convencional. Porém, para o agricultor que já pro-
duzia milho sob o sistema convencional, a adoção 
do manejo integrado de pragas não se mostrou vi-

Com base na análise de sensibilidade, a cultu-
ra do milho sob o MIP apresentou-se ligeiramente 
mais robusta a variações no preço e produtividade 
do milho do que o milho sob o sistema convencio-
nal, estando mais apta a suportar variações em pa-
râmetros que determinam os riscos técnico e eco-

a viabilidade do manejo integrado de pragas pelo 
agricultor depende do aumento no preço de venda 
ou da produtividade do milho em níveis considera-
velmente maiores do que aqueles observados nas 

Portanto, os resultados sinalizam que a viabili-
dade do manejo integrado de pragas depende não 
apenas da melhoria nas práticas de manejo que re-
sultem em aumentos de produtividade do milho, 
mas também da valorização mercadológica do mi-
lho produzido por essa tecnologia.
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